
Aula 20 3 SQL para Desenvolvedores 
Backend (Parte 2)
Bem-vindo à segunda parte da nossa jornada pelo SQL, uma linguagem que é o coração de muitos sistemas de 
backend. Se na aula anterior exploramos os fundamentos, agora é hora de aprofundar e desvendar as ferramentas 
que transformam um desenvolvedor backend em um verdadeiro arquiteto de dados. Compreender esses conceitos 
não é apenas uma questão de sintaxe; é sobre como você pensa a organização, a recuperação e a otimização das 
informações que sustentam aplicações complexas.

Nesta aula, vamos além das consultas básicas para mergulhar em técnicas essenciais que permitem manipular e 
extrair insights valiosos de bases de dados relacionais. Você descobrirá como combinar dados de diferentes 
tabelas, resumir grandes volumes de informação e otimizar a performance das suas aplicações. Essas habilidades 
são cruciais não só para o dia a dia do desenvolvimento, mas também para construir sistemas robustos, escaláveis 
e seguros, alinhados às demandas do mercado atual, que valoriza cada vez mais a eficiência e a resiliência.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Realizar junções complexas entre tabelas utilizando INNER, LEFT e RIGHT JOIN.

Agrupar e filtrar dados agregados com GROUP BY e HAVING.

Empregar subconsultas para resolver problemas de recuperação de dados mais elaborados.

Entender o conceito e a importância dos índices para a performance de bancos de dados.

Aplicar esses conhecimentos para desenvolver soluções backend mais eficientes e seguras, preparando-se 
para os desafios de arquiteturas modernas como microsserviços e serverless.

Prepare-se para expandir seu arsenal de ferramentas SQL, transformando dados brutos em informações 
estratégicas e otimizando cada interação com o banco de dados.



A Base Sólida: Recapitulando o Essencial
No mundo do desenvolvimento backend, o SQL é a espinha dorsal para interagir com bancos de dados relacionais. 
Na nossa aula anterior, você solidificou a compreensão de comandos fundamentais como SELECT, FROM, WHERE 
e ORDER BY. Essas ferramentas são como o alfabeto e as primeiras palavras de um idioma: essenciais para 
começar a se comunicar com o banco de dados, permitindo que você selecione colunas, filtre registros e organize 
os resultados de maneira básica.

No entanto, a realidade dos sistemas modernos raramente se limita a uma única tabela ou a consultas simples. 
Pense em um e-commerce: você tem tabelas para clientes, produtos, pedidos, itens do pedido, etc. Cada uma 
dessas tabelas guarda uma parte da história. Para entender a história completa 3 por exemplo, "quais produtos o 
cliente X comprou no mês passado?" 3 precisamos de uma maneira inteligente de juntar essas peças.

É exatamente essa a lacuna que preencheremos agora. As consultas básicas são o ponto de partida, mas para 
construir aplicações robustas e extrair informações significativas de bases de dados complexas, precisamos de 
técnicas mais avançadas. A capacidade de combinar dados de diferentes fontes, resumir informações e otimizar o 
acesso a elas é o que diferencia um desenvolvedor competente de um especialista.



Conectando Dados: Por Que Precisamos de 
JOINS?

O Problema da 
Separação
Dados relacionados vivem em 
tabelas diferentes para evitar 
redundância e manter 
integridade.

A Solução das Junções
JOINs permitem "costurar" 
tabelas relacionadas de forma 
eficiente e otimizada.

Performance Garantida
O banco de dados faz o trabalho 
pesado, evitando múltiplas 
consultas na aplicação.

Imagine que você está organizando um grande evento e tem duas listas separadas: uma com os nomes dos 
convidados e outra com os prêmios que serão sorteados. Cada lista é útil por si só, mas para saber qual convidado 
ganhou qual prêmio, você precisa de uma forma de "casar" as informações. No contexto de bancos de dados, 
essa é a função primordial das junções, ou JOINs.

Bancos de dados relacionais são projetados para evitar redundância e manter a integridade dos dados, um 
conceito conhecido como normalização. Isso significa que informações relacionadas são frequentemente 
armazenadas em tabelas separadas. Por exemplo, os detalhes de um cliente ficam na tabela Clientes, e os pedidos 
que ele fez ficam na tabela Pedidos. Há uma relação entre elas, geralmente através de uma chave estrangeira.

Para que sua aplicação backend possa apresentar ao usuário uma visão completa 3 como o nome do cliente que 
fez um determinado pedido, ou quais produtos estão em um pedido específico 3 é fundamental que o SQL consiga 
"costurar" essas tabelas. Sem as junções, teríamos que fazer múltiplas consultas e processar a união dos dados na 
aplicação, o que seria ineficiente e propenso a erros. As junções permitem que o próprio banco de dados faça 
esse trabalho pesado de forma otimizada.



INNER JOIN: Onde os Mundos se Cruzam
O Encontro Perfeito

O INNER JOIN é, talvez, o tipo de junção mais comum e intuitivo. 
Pense nele como o ponto de encontro perfeito. Ele retorna apenas 
as linhas que possuem correspondência em ambas as tabelas que 
estão sendo unidas. Se uma linha em uma tabela não tiver uma 
correspondência na outra tabela, ela simplesmente não será 
incluída no resultado final. É como se você estivesse procurando 
por pares que se encaixam perfeitamente.

Para ilustrar, imagine que você tem uma lista de alunos e outra lista 
de cursos. Se você usar um INNER JOIN para conectar essas duas 
listas, o resultado mostrará apenas os alunos que estão 
matriculados em algum curso e os cursos que têm pelo menos um 
aluno matriculado. Alunos sem curso e cursos sem alunos não 
aparecerão. É um filtro rigoroso que garante que você veja apenas 
os dados que têm uma relação direta e existente em ambos os 
lados da junção.

Quando Usar?

Ideal para cenários onde você 
precisa de dados completos e 
relacionados, garantindo 
consistência e evitando registros 
"órfãos".

Essa característica torna o INNER JOIN ideal para cenários onde você precisa de dados completos e relacionados. 
Por exemplo, para listar todos os pedidos que foram feitos por clientes existentes, ou para mostrar todos os 
produtos que estão associados a uma categoria válida. Ele garante a consistência dos dados apresentados, 
evitando registros "órfãos" ou incompletos no seu resultado.

-- Exemplo de INNER JOIN: Listar pedidos com os nomes dos clientes
SELECT P.id_pedido, P.data_pedido, C.nome_cliente
FROM Pedidos P
INNER JOIN Clientes C ON P.id_cliente = C.id_cliente;



LEFT JOIN: Mantendo o Foco em Um Lado
01

Prioriza a Tabela Esquerda
Retorna TODAS as linhas da tabela à 
esquerda, mesmo sem 
correspondência.

02

Preenche com NULL
Quando não há correspondência na 
tabela direita, os valores aparecem 
como NULL.

03

Identifica Lacunas
Perfeito para encontrar registros 
sem relação, como clientes sem 
pedidos.

Nem sempre queremos apenas os "encontros perfeitos". Às vezes, precisamos manter todos os registros de uma 
tabela, mesmo que não haja uma correspondência na outra. É aí que entra o LEFT JOIN (também conhecido como 
LEFT OUTER JOIN). Ele retorna todas as linhas da tabela à esquerda da cláusula JOIN e as linhas correspondentes 
da tabela à direita. Se não houver correspondência na tabela da direita, os valores para as colunas da tabela da 
direita serão NULL.

Pense em uma lista de todos os seus clientes. Você quer ver quais deles fizeram pedidos, mas também quer ver 
aqueles que ainda não fizeram nenhum pedido. Um INNER JOIN eliminaria os clientes sem pedidos. Com o LEFT 
JOIN, todos os clientes aparecerão, e para aqueles que não têm pedidos, as colunas relacionadas a pedidos 
simplesmente mostrarão NULL. Isso é extremamente útil para identificar lacunas ou para análises que precisam 
incluir todos os elementos de uma categoria, independentemente de terem uma relação.

Essa abordagem é fundamental para relatórios de marketing, por exemplo, onde você pode querer listar todos os 
usuários e, ao lado, as últimas ações que eles realizaram (ou a ausência delas). Ou para um sistema de inventário 
que precisa mostrar todos os produtos, mesmo aqueles que ainda não foram vendidos. O LEFT JOIN garante que a 
"tabela da esquerda" seja a sua fonte primária de verdade, e a "tabela da direita" seja uma fonte de informações 
complementares, se disponíveis.

-- Exemplo de LEFT JOIN: Listar todos os clientes e seus pedidos (se houver)
SELECT C.nome_cliente, P.id_pedido, P.data_pedido
FROM Clientes C
LEFT JOIN Pedidos P ON C.id_cliente = P.id_cliente;



RIGHT JOIN: A Outra Perspectiva da 
Conexão
Assim como o LEFT JOIN prioriza a tabela à esquerda, o RIGHT JOIN (ou RIGHT OUTER JOIN) faz o oposto: ele 
retorna todas as linhas da tabela à direita da cláusula JOIN e as linhas correspondentes da tabela à esquerda. Se 
não houver correspondência na tabela da esquerda, os valores para as colunas da tabela da esquerda serão NULL. 
É a imagem espelhada do LEFT JOIN, oferecendo uma perspectiva diferente sobre a mesma relação de dados.

Continuando com a analogia das listas, imagine que você tem uma lista de todos os produtos disponíveis em sua 
loja e quer ver quais deles já foram incluídos em algum pedido. Um RIGHT JOIN entre Pedidos (esquerda) e 
Produtos (direita) garantiria que todos os produtos fossem listados, e para aqueles que ainda não apareceram em 
nenhum pedido, as informações do pedido seriam NULL.

Embora o RIGHT JOIN possa ser útil, na prática, muitos desenvolvedores tendem a usar mais o LEFT JOIN e 
simplesmente reverter a ordem das tabelas na cláusula FROM para obter o mesmo resultado. No entanto, entender 
seu funcionamento é crucial para ler e interpretar consultas existentes e para escolher a abordagem mais clara 
para cada cenário. Ele é particularmente útil quando a tabela "principal" da sua análise está naturalmente à direita 
na sua estrutura de consulta.

-- Exemplo de RIGHT JOIN: Listar todos os produtos e os pedidos em que aparecem (se houver)
SELECT P.nome_produto, IP.quantidade, IP.preco_unitario
FROM Itens_Pedido IP
RIGHT JOIN Produtos P ON IP.id_produto = P.id_produto;

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

INNER JOIN Retorna apenas registros com 
correspondência em ambas as 
tabelas.

Interseção de 
conjuntos.

Listar clientes que 
fizeram pedidos.

LEFT JOIN Retorna todos os registros da 
tabela esquerda e os 
correspondentes da direita (NULL 
se não houver).

Prioriza a tabela 
da esquerda.

Listar todos os 
clientes e seus 
pedidos (se 
houver).

RIGHT JOIN Retorna todos os registros da 
tabela direita e os correspondentes 
da esquerda (NULL se não houver).

Prioriza a tabela 
da direita.

Listar todos os 
produtos e os 
pedidos em que 
foram incluídos 
(se houver).



Agrupando para Entender: GROUP BY
Da Montanha de Dados aos Insights

Depois de juntar os dados, muitas vezes nos 
deparamos com uma montanha de informações 
detalhadas. Embora esses detalhes sejam importantes, 
para tomar decisões ou entender tendências, 
precisamos de resumos. É como ter uma lista de todas 
as transações bancárias do mês: você não quer ver 
cada centavo individualmente, mas sim o total gasto 
em alimentação, transporte ou lazer. O GROUP BY é a 
ferramenta SQL que nos permite fazer exatamente 
isso: agregar dados em categorias.

O GROUP BY funciona agrupando linhas que têm os 
mesmos valores em uma ou mais colunas 
especificadas. Uma vez agrupadas, podemos aplicar 
funções de agregação (como COUNT, SUM, AVG, 
MAX, MIN) a esses grupos. Por exemplo, se você 
agrupar seus pedidos por id_cliente, poderá então 
calcular a SUM do valor total de pedidos para cada 
cliente, ou a COUNT de quantos pedidos cada um fez.

5
Funções de 
Agregação

COUNT, SUM, AVG, MAX, 
MIN

1
Comando Essencial

GROUP BY para 
sumarização

Essa capacidade de sumarização é vital para relatórios gerenciais, dashboards de monitoramento e análises de 
negócios. Em um contexto de backend, isso significa que você pode facilmente gerar dados para gráficos de 
vendas, estatísticas de uso de recursos ou resumos de atividades de usuários, sem precisar processar cada 
registro individualmente na sua aplicação. É uma maneira eficiente de transformar dados brutos em inteligência 
acionável.

-- Exemplo de GROUP BY: Contar o número de pedidos por cliente
SELECT C.nome_cliente, COUNT(P.id_pedido) AS total_pedidos
FROM Clientes C
INNER JOIN Pedidos P ON C.id_cliente = P.id_cliente
GROUP BY C.nome_cliente;



Filtrando Grupos: O Poder do HAVING

WHERE
Filtra linhas antes do 
agrupamento

GROUP BY
Agrupa os dados filtrados

HAVING
Filtra grupos depois da 
agregação

Com o GROUP BY, aprendemos a resumir dados. Mas e se quisermos filtrar esses resumos? Por exemplo, depois 
de calcular o total de vendas por cliente, talvez você queira ver apenas os clientes que gastaram mais de R$ 1000. 
A cláusula WHERE, que usamos para filtrar linhas individuais, não funciona aqui, porque ela opera antes do 
agrupamento. Precisamos de um filtro que atue depois que os grupos foram formados e as agregações calculadas.

É para isso que serve a cláusula HAVING. Ela é essencialmente um WHERE para grupos. Enquanto WHERE filtra 
linhas antes de qualquer agregação, HAVING filtra os grupos resultantes das agregações. Isso nos dá um controle 
muito mais granular sobre quais informações sumarizadas queremos visualizar, permitindo-nos focar em 
tendências ou anomalias específicas dentro dos dados agregados.

A distinção entre WHERE e HAVING é crucial para a eficiência e a correção das suas consultas. Usar HAVING 
permite que você refine seus relatórios e análises, destacando apenas os grupos que atendem a critérios 
específicos de agregação. Em um sistema de backend, isso pode significar identificar rapidamente os "clientes 
VIP" (compras acima de X), os produtos com baixa saída (vendas abaixo de Y), ou as regiões com maior volume de 
transações.

-- Exemplo de HAVING: Clientes que fizeram mais de 5 pedidos
SELECT C.nome_cliente, COUNT(P.id_pedido) AS total_pedidos
FROM Clientes C
INNER JOIN Pedidos P ON C.id_cliente = P.id_cliente
GROUP BY C.nome_cliente
HAVING COUNT(P.id_pedido) > 5;

Conceito Aplicação Momento da Execução Exemplo

WHERE Filtra linhas individuais antes do 
agrupamento.

Antes do GROUP BY Selecionar 
pedidos apenas 
de clientes do 
Brasil.

HAVING Filtra grupos de linhas após o 
agrupamento.

Depois do GROUP BY Selecionar 
clientes que 
fizeram mais de 5 
pedidos.



Subconsultas (Subqueries): Perguntas 
Dentro de Perguntas
Resolvendo Problemas em Etapas

Imagine que você está tentando descobrir qual é 
o produto mais caro vendido na sua loja. 
Primeiro, você precisa saber qual é o preço 
máximo de todos os produtos. Só depois de ter 
essa informação, você pode procurar o produto 
que corresponde a esse preço. No SQL, 
podemos resolver isso com uma "pergunta 
dentro de outra pergunta", ou seja, uma 
subconsulta.

Uma subconsulta, ou subquery, é uma consulta 
SQL aninhada dentro de outra consulta SQL. Ela 
é executada primeiro e seu resultado é usado 
pela consulta externa. Isso permite resolver 
problemas complexos em etapas, onde o 
resultado de uma operação é um pré-requisito 
para a próxima. Elas são incrivelmente versáteis 
e podem ser usadas em várias partes de uma 
consulta principal: na cláusula SELECT, FROM, 
WHERE e até mesmo HAVING.

Versatilidade das Subconsultas

Na cláusula SELECT

Na cláusula FROM

Na cláusula WHERE

Na cláusula HAVING

A beleza das subconsultas reside na sua capacidade de decompor um problema complexo em partes menores e 
mais gerenciáveis. Em vez de tentar resolver tudo de uma vez, você pode usar uma subconsulta para obter um 
valor específico, uma lista de valores ou até mesmo uma tabela temporária que será então utilizada pela consulta 
principal. Isso abre um leque de possibilidades para a manipulação e recuperação de dados, permitindo que você 
crie lógicas de negócio sofisticadas diretamente no banco de dados.

-- Exemplo de Subconsulta: Encontrar produtos com preço acima da média
SELECT nome_produto, preco
FROM Produtos
WHERE preco > (SELECT AVG(preco) FROM Produtos); -- Subconsulta retorna a média



Explorando Subconsultas: Versatilidade e 
Cuidados

Subconsultas Escalares
Retornam um único valor, usado 
com operadores de 
comparação.

Subconsultas de Lista
Retornam múltiplos valores, 
usadas com IN ou NOT IN.

Tabelas Derivadas
Retornam uma tabela inteira, 
usadas na cláusula FROM.

As subconsultas não se limitam a retornar um único valor (subconsultas escalares). Elas podem retornar uma lista 
de valores (usadas com IN, NOT IN), uma única linha (usadas com operadores de comparação) ou até mesmo uma 
tabela inteira (usadas na cláusula FROM, conhecidas como tabelas derivadas). Essa flexibilidade as torna uma 
ferramenta poderosa para cenários como: encontrar todos os clientes que fizeram pedidos em uma determinada 
data, ou listar produtos que nunca foram vendidos.

Por exemplo, para encontrar clientes que não fizeram nenhum pedido, você poderia usar uma subconsulta com 
NOT IN para listar os id_cliente que estão na tabela Pedidos e então selecionar os clientes cujo id_cliente não está 
nessa lista. Isso demonstra como as subconsultas podem simplificar a lógica de filtragem que, de outra forma, 
exigiria junções mais complexas ou múltiplas etapas na aplicação.

¦  Atenção à Performance

Subconsultas mal otimizadas, especialmente as correlacionadas (que dependem da consulta externa 
para cada linha processada), podem impactar significativamente a performance do banco de dados. Em 
arquiteturas modernas, como microsserviços, a complexidade excessiva em uma única consulta pode ser 
um sinal de que a lógica de negócio poderia ser melhor distribuída ou que uma abordagem com JOINs 
seria mais eficiente. Sempre avalie a legibilidade e a performance ao optar por subconsultas.

-- Exemplo de Subconsulta com IN: Clientes que fizeram pedidos em 2024
SELECT nome_cliente
FROM Clientes
WHERE id_cliente IN (SELECT id_cliente FROM Pedidos WHERE EXTRACT(YEAR FROM data_pedido) = 2024);



O Segredo da Velocidade: Índices
Como um Índice de Livro

Imagine um livro de 500 páginas sem índice. Se você 
precisasse encontrar todas as menções a "desenvolvimento 
backend", teria que folhear cada página, linha por linha. Isso 
seria exaustivo e demorado. Agora, imagine o mesmo livro 
com um índice bem organizado no final, listando todos os 
termos e suas respectivas páginas. Encontrar a informação 
se torna uma tarefa de segundos.

No mundo dos bancos de dados, os índices funcionam 
exatamente como o índice de um livro. Eles são estruturas 
de dados especiais que os sistemas de gerenciamento de 
banco de dados (SGBDs) criam para acelerar a recuperação 
de dados. Em vez de escanear uma tabela inteira (o que é 
chamado de "table scan") para encontrar uma linha 
específica, o SGBD pode usar o índice para ir diretamente 
para os dados desejados, economizando tempo e recursos 
computacionais.

90%

Redução no tempo de consulta com índices 
adequados

10x

Melhoria típica em performance de queries

A importância dos índices para a performance de aplicações backend é imensa. Consultas lentas podem degradar 
a experiência do usuário, causar timeouts e sobrecarregar o servidor. Ao indexar colunas que são frequentemente 
usadas em cláusulas WHERE, condições de JOIN ou ORDER BY, você pode reduzir drasticamente o tempo de 
execução das suas consultas. Isso é especialmente crítico em sistemas com grandes volumes de dados ou com 
alta concorrência de acessos, onde cada milissegundo conta.



Tipos de Índices e Otimização de 
Performance

Índice Clustered
Define a ordem física de armazenamento dos dados 
na tabela. Uma tabela só pode ter um índice 
clustered.

Índice Non-Clustered
Estruturas separadas que apontam para a 
localização dos dados, como um índice tradicional 
de livro.

Não existe um "tamanho único" para índices. Diferentes tipos de índices servem a propósitos ligeiramente 
distintos. Os mais comuns são os índices clustered e non-clustered. Um índice clustered define a ordem física de 
armazenamento dos dados na tabela, o que significa que uma tabela só pode ter um índice clustered. Pense nele 
como a própria organização do livro: as páginas estão em uma ordem específica. Já os índices non-clustered são 
estruturas separadas que apontam para a localização dos dados, como um índice tradicional de livro que 
referencia números de página.

Quando Indexar?

Colunas usadas como chaves primárias e chaves estrangeiras

Colunas com alta cardinalidade (muitos valores distintos)

Colunas frequentemente usadas em WHERE, JOIN ou ORDER BY

Colunas usadas em operações de busca e filtragem

¶  O Equilíbrio é Fundamental

Cada índice adicionado ocupa espaço em disco e, mais importante, precisa ser atualizado a cada 
INSERT, UPDATE ou DELETE na tabela, o que pode tornar as operações de escrita mais lentas. Otimizar a 
performance com índices é um equilíbrio. Você deve indexar o suficiente para acelerar as consultas de 
leitura mais críticas, mas não em excesso, para não prejudicar as operações de escrita.

Em ambientes de microsserviços e serverless, onde a latência é um fator crítico para a experiência do usuário e o 
custo, a gestão inteligente de índices é uma habilidade de alto valor. Ferramentas de análise de planos de 
execução de consultas são essenciais para identificar gargalos e validar a eficácia dos seus índices.



SQL Seguro e Eficiente: Além da Sintaxe

Segurança-by-Design
Incorporar práticas de segurança desde o 
início do ciclo de desenvolvimento é 
fundamental para proteger seus sistemas 
contra ataques cibernéticos sofisticados.

Prevenir SQL Injection
Use consultas parametrizadas ou prepared 
statements. Em vez de concatenar strings, 
passe valores separadamente para garantir 
que sejam tratados como dados, não como 
código SQL.

Otimizar Performance
Evite SELECT * em produção; selecione 
apenas as colunas necessárias. Isso reduz o 
tráfego de rede e a carga no banco de dados.

Menor Privilégio
Conceda aos usuários do banco de dados 
apenas as permissões mínimas necessárias 
para realizar suas funções, protegendo dados 
sensíveis.

Dominar a sintaxe SQL é apenas o primeiro passo. Para ser um desenvolvedor backend de excelência, você 
precisa ir além e pensar na segurança e na eficiência das suas interações com o banco de dados. Em um cenário 
onde ataques cibernéticos são cada vez mais sofisticados, a segurança-by-design, ou seja, a incorporação de 
práticas de segurança desde o início do ciclo de desenvolvimento, é fundamental.

Um dos maiores riscos em SQL é a SQL Injection. Isso ocorre quando um atacante insere código SQL malicioso em 
campos de entrada de uma aplicação, fazendo com que o banco de dados execute comandos não intencionais. 
Para prevenir isso, a prática mais importante é usar consultas parametrizadas ou prepared statements. Em vez 
de concatenar strings para construir suas consultas, você passa os valores dos parâmetros separadamente, 
garantindo que o SGBD os trate como dados, e não como parte do código SQL.

Além da segurança, a eficiência é crucial. Evite SELECT * em produção; selecione apenas as colunas de que você 
realmente precisa. Isso reduz o tráfego de rede e a carga no banco de dados. Use o princípio do menor privilégio, 
concedendo aos usuários do banco de dados (e, por extensão, à sua aplicação) apenas as permissões mínimas 
necessárias para realizar suas funções. Compreender e aplicar essas boas práticas não só protege seus sistemas, 
mas também contribui para um backend mais robusto, escalável e fácil de manter, alinhado às diretrizes de 
segurança de organizações como a OWASP.



SQL e o Backend do Futuro: Microsserviços 
e APIs
Arquiteturas Modernas

O cenário do desenvolvimento backend está em 
constante evolução, com a adoção crescente de 
arquiteturas baseadas em microsserviços e serverless. 
Mas onde o SQL, com seus conceitos de junções, 
agrupamentos e índices, se encaixa nesse futuro? A 
resposta é: de forma central, mas com nuances. 
Mesmo que cada microsserviço possa ter seu próprio 
banco de dados (o padrão "database per service"), a 
necessidade de consultar, agregar e otimizar dados 
persiste.

Em um ambiente de microsserviços, você pode ter um 
serviço de Pedidos e outro de Clientes, cada um com 
seu próprio banco de dados. Embora um JOIN direto 
entre esses bancos não seja possível, a compreensão 
de como os dados se relacionam e como agregá-los é 
vital para a lógica interna de cada serviço. Por 
exemplo, o serviço de Pedidos ainda precisará de 
JOINs para relacionar Pedidos com Itens_Pedido, e 
GROUP BY para gerar resumos de vendas.

Microsserviços

Database per service com SQL interno

Serverless

Performance crítica para custos e latência

APIs

Alimentadas por consultas SQL eficientes

Além disso, a performance das consultas SQL é ainda mais crítica em arquiteturas serverless, onde o tempo de 
execução impacta diretamente os custos e a latência da API. Consultas bem otimizadas com índices adequados 
garantem que suas funções serverless respondam rapidamente e de forma econômica. As APIs, que são o padrão 
de comunicação entre serviços e com o frontend, são alimentadas por dados. A capacidade de construir consultas 
SQL eficientes e seguras é o que permite que suas APIs entreguem dados de forma rápida e confiável, atendendo 
às expectativas de escalabilidade e resiliência das arquiteturas modernas.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
Adiante
Chegamos ao fim da segunda parte da nossa imersão em SQL para desenvolvedores backend. Cobrimos tópicos 
cruciais que elevam suas habilidades de manipulação de dados de um nível básico para um patamar mais 
estratégico. Desde a arte de combinar informações de múltiplas tabelas com JOINs, passando pela capacidade de 
resumir e filtrar dados agregados com GROUP BY e HAVING, até a sofisticação das subconsultas e a otimização 
vital proporcionada pelos índices, você agora possui um arsenal mais completo.

Em prática, isso significa que você está mais preparado para: construir APIs que entregam dados complexos de 
forma eficiente; diagnosticar e resolver problemas de performance em bancos de dados; e desenvolver sistemas 
backend que não apenas funcionam, mas são robustos, seguros e escaláveis. A compreensão desses conceitos é 
um diferencial no mercado, especialmente com a crescente demanda por profissionais que dominem a interação 
com dados em arquiteturas modernas.

Em prática:

Analise antes de juntar
Sempre analise a necessidade de junções antes de escrever sua consulta, escolhendo o tipo de JOIN mais 
adequado.

Transforme dados em insights
Utilize GROUP BY e HAVING para transformar dados brutos em insights acionáveis para relatórios e 
dashboards.

Avalie complexidade
Avalie a complexidade das subconsultas e considere alternativas como JOINs para otimização, se 
necessário.

Indexe estrategicamente
Identifique colunas frequentemente usadas em filtros e ordenações para criar índices estratégicos, 
balanceando leitura e escrita.

Priorize segurança
Priorize a segurança, usando consultas parametrizadas para prevenir SQL Injection em todas as suas 
aplicações.



Autoavaliação

1

Qual tipo de JOIN é mais 
adequado para retornar 
todos os registros da 
tabela "A" e apenas os 
registros 
correspondentes da 
tabela "B", preenchendo 
com NULL onde não 
houver correspondência 
em "B"?
a) INNER JOIN
b) RIGHT JOIN
c) FULL OUTER JOIN
d) LEFT JOIN

2

Você precisa gerar um 
relatório que mostre o 
total de vendas por 
categoria de produto, 
mas apenas para as 
categorias que tiveram 
um volume total de 
vendas superior a R$ 
5.000. Qual combinação 
de cláusulas SQL seria a 
mais apropriada para 
essa tarefa?
a) SELECT, WHERE, GROUP BY
b) SELECT, GROUP BY, HAVING
c) SELECT, ORDER BY, HAVING
d) SELECT, JOIN, WHERE

3

Um desenvolvedor notou 
que uma consulta 
específica, que busca 
dados de clientes por 
nome, está 
extremamente lenta em 
um banco de dados com 
milhões de registros. 
Qual medida de 
otimização de 
performance seria a 
mais indicada para 
investigar e 
possivelmente aplicar?
a) Adicionar mais JOINs à 
consulta.
b) Remover todas as 
subconsultas.
c) Criar um índice na coluna 
nome_cliente.
d) Usar SELECT * em vez de 
colunas específicas.

4

Em um cenário de desenvolvimento 
backend, qual é a principal razão para 
utilizar consultas parametrizadas ao 
interagir com o banco de dados?
a) Aumentar a velocidade de execução das 
consultas.
b) Prevenir ataques de SQL Injection.
c) Reduzir o número de linhas retornadas.
d) Facilitar a leitura do código SQL.

5

Explique a diferença fundamental entre 
as cláusulas WHERE e HAVING no SQL, 
e forneça um exemplo de cenário onde 
cada uma seria aplicada.
Resposta dissertativa



Gabarito

Questão 1
d) LEFT JOIN

Questão 2
b) SELECT, GROUP BY, HAVING

Questão 3
c) Criar um índice na coluna nome_cliente.

Questão 4
b) Prevenir ataques de SQL Injection.

Questão 5 - Resposta Completa:

A cláusula WHERE é utilizada para filtrar linhas individuais de uma tabela antes que qualquer agrupamento ou 
agregação seja realizado. Ela opera sobre os dados brutos. Por exemplo, SELECT * FROM Pedidos WHERE valor 
> 100; seleciona apenas pedidos com valor superior a 100. Já a cláusula HAVING é usada para filtrar grupos de 
linhas depois que o agrupamento (GROUP BY) e as funções de agregação foram aplicados. Ela opera sobre os 
resultados agregados. Por exemplo, SELECT id_cliente, SUM(valor) FROM Pedidos GROUP BY id_cliente 
HAVING SUM(valor) > 1000; seleciona apenas clientes cujo total de pedidos é maior que 1000.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula:

Aula 21 3 
PostgreSQL: 
Implantação e 
Gerenciamento
Na próxima aula, daremos um passo prático, 
mergulhando no PostgreSQL, um dos SGBDs 
relacionais mais poderosos e populares, aprendendo 
sobre sua implantação e gerenciamento.

Recursos Adicionais:

Documentação oficial do seu SGBD preferido 
(PostgreSQL, MySQL, SQL Server): Para 
aprofundar em detalhes específicos de 
implementação.

Plataformas de cursos online (Udemy, Alura, 
Coursera): Para exercícios práticos e projetos 
guiados.

Blogs e comunidades de desenvolvimento 
(Dev.to, Stack Overflow): Para se manter atualizado 
e resolver dúvidas específicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


